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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 17 capítulos, os novos 
conhecimentos tecnológicos para Ciências Agrárias nas áreas de agronomia e engenharia 
da pesca. 

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que não. Pois, 
com o avanço das tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de incrementar 
a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, á exemplos a Revolução verde (1970), o 
sistema de plantio direto (1980), a biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

As tecnologias das Ciências Agrárias estão sempre sendo atualizadas e, a 
recomendação de uma determinada tecnologia hoje, possivelmente, não servirá para as 
futuras gerações. Portanto, estamos em constantes mudanças para permitir os avanços 
na Ciências Agrárias. E, cabe a nós pesquisadores buscarmos essa evolução tecnológica, 
para garantir o incremento na produção de alimentos em conjunto com a sustentabilidade 
ambiental. 

Assim, esperamos que este livro possa corroborar com os avanços nas tecnologias 
nas Ciências Agrárias e, que garantam a produção de alimentos de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner
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RESUMO: A Assistência Técnica e Extensão 
Rural é definida oficialmente como o conjunto 
de serviços de educação não formal, de caráter 
continuado, no meio rural, cujo objetivo é a 
promoção de processos de gestão, produção, 
beneficiamento e comercialização das atividades 
e dos serviços agropecuários e não agropecuários 
da agricultura familiar com vistas à melhoria da 
qualidade de vida de forma sustentável. Objetivou-
se com este trabalho realizar um estudo de caso, 

que teve por objetivo caracterizar a atividade 
agrícola e diagnosticar a implementação da 
política de assistência técnica no assentamento 
Transaraguaia, município de Araguatins – TO, bem 
como tecer uma análise dos fatores limitantes à 
produção rural local. A pesquisa partiu de uma 
abordagem qualitativa com o levantamento das 
informações a campo, coletando-se os dados 
por meio de um questionário estruturado com 
perguntas fechadas, sendo as propriedades 
visitadas selecionadas de forma aleatória. De 
acordo com os dados obtidos, constatou-se que 
somente uma pequena quantidade das famílias 
entrevistadas recebem assistência técnica 
(10%) e que nas demais o acompanhamento ou 
assistência técnica inexiste. Analisando-se os 
fatores associados às limitações nas produções, 
a inexistência da assistência técnica local foi 
indicada como um dos principais fatores, bem 
como o fator relacionado à baixa fertilidade 
dos solos, que representaram, ambos, 26% 
das indicações. Outros fatores também foram 
relacionados à problemática, no entanto, com 
menor importância e de certa forma, atrelados 
à falta de apoio e orientações técnicas para a 
adoção de práticas condizentes à realidade local.
PALAVRAS-CHAVE: assentados, extensão rural, 
limitação, produção, questionário. 

ABSTRACT: Technical Assistance and Rural 
Extension is officially defined as a set of non-formal 

CAPÍTULO 2

ASSISTÊNCIA TÉCNICA: 
ESTUDO DE CASO DO ASSENTAMENTO

TRANSARAGUAIA, MUNICÍPIO DE ARAGUATINS-TO 
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education services, of a continuous nature, in the rural environment, whose objective is the 
promotion of management, production, processing and commercialization of agricultural 
and livestock activities and services. family farming with a view to improving the quality 
of life in a sustainable way. The objective of this work was to carry out a case study, which 
aimed to characterize the agricultural activity and diagnose the implementation of the 
technical assistance policy in the settlement Transaraguaia, municipality of Araguatins - 
TO, as well as to provide an analysis of the factors limiting the rural production local. The 
research started from a qualitative approach with the collection of the information to the 
field, collecting the data by means of a structured questionnaire with closed questions, 
being the visited properties selected in a random way. According to the data, it was found 
that only a small number of the families interviewed received technical assistance (10%) 
and that in the others, the technical assistance or assistance does not exist. Analyzing the 
factors associated with production limitations, the lack of local technical assistance was 
indicated as one of the main factors, as well as the factor related to low soil fertility, which 
accounted for 26% of the indications. Other factors have also been related to the problem, 
however, with less importance and to a certain extent, linked to the lack of support and 
technical guidelines for the adoption of practices consistent with the local reality.
KEYWORDS: seated, rural extension, limitation, production, questionnaire.

1 | INTRODUÇÃO 

A agricultura veio se desenvolvendo ao longo dos anos e no Brasil se tornando uma 
atividade indispensável no contexto socioeconômico, em todos os estados, apresentando 
grande diversidade de práticas. Embora apresente muitos problemas e dificuldades, 
a agricultura familiar contribui de sobremaneira para a produção de alimentos, não 
abastecendo somente o mercado interno, mas também é responsável por parte da 
produção para exportação (OLIVEIRA; WEHRMANN; SAUER, 2014). 

A agricultura familiar é a principal responsável pela produção de alimentos no Brasil, 
sendo que destes, 70% são consumidos no país. O pequeno agricultor ocupa o papel 
decisivo na cadeia produtiva que abastece o mercado brasileiro, produzindo os principais 
alimentos consumidos, e com forte presença da agricultura familiar na produção (BRASIL, 
2015).  

Rios & Pereira (2011) analisando a Lei 12.188 de 2010, que define a Assistência 
Técnica e Extensão Rural, afirmam que oficialmente e institucionalmente essa modalidade 
consiste em serviços de educação não formal, de caráter continuado, no meio rural, cujo 
objetivo é a promoção de processos de gestão, produção, beneficiamento e comercialização 
das atividades e dos serviços agropecuários e não agropecuários da agricultura familiar. 
Ademais, apresenta fundamental importância no processo de comunicação de novas 
tecnologias, geradas pela pesquisa, e de conhecimentos diversos, essenciais ao 
desenvolvimento rural no sentido amplo e, especificamente, ao desenvolvimento das 
atividades agropecuária, florestal e pesqueira (PEIXOTO, 2008).  
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Segundo o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), extensão rural é caracterizada 
como uma ação que busca o desenvolvimento da população rural, melhorando sua 
qualidade de vida, através do aprimoramento dos sistemas de produção, mecanismo de 
acesso a recursos, serviços e rendas, de forma sustentável (BRASIL, 2004). 

A Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) estão entre os serviços públicos mais 
antigos do Brasil, passando por diversas transformações em sua estrutura e implementação, 
no entanto, embora tamanha importância, a ATER encontra limitações, sobretudo 
decorrentes de sua complexidade, influenciando no cotidiano das práticas agrícolas das 
propriedades assistidas. Conforme mencionado por Santos (2014), essa modalidade de 
apoio e fortalecimento da agricultura não vem proporcionando o desenvolvimento rural 
necessário, devido a fatores como a sua forma de atuação isolada, de caráter não universal, 
limitada, descontextualizada, com insuficiência de recursos, entre outros.  

Santos & Bohn (2010) ressaltam que existe uma dificuldade dos profissionais de 
ATER para contribuir na organização e no desenvolvimento do setor rural, pois os mesmos 
não estão plenamente capacitados para atender todas as demandas de informações para 
os produtores. 

Corroborando com Felema (2014), o problema da transferência de tecnologia no Brasil 
pode estar atribuído à falta de assistência técnica e extensão rural nos estabelecimentos, 
principalmente na agricultura familiar, o que tem ocasionado baixas produtividades e, 
consequentemente, baixa renda, principalmente nas regiões Norte e Nordeste do país, 
que são as que mais carecem em termos de assistência técnica rural. 

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou realizar um estudo de caso que 
teve por objetivo caracterizar a agricultura familiar e diagnosticar a prática da assistência 
técnica no Projeto de Assentamento Transaraguaia, no município de Araguatins – TO, 
analisando os possíveis fatores limitantes à produção agropecuária. 

2 | MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Projeto de Assentamento (P.A.) Transaraguaia, localizado 
a 11,5 km do município de Araguatins - TO, cidade localizada no Extremo Norte do Estado 
do Tocantins, na latitude 05º39’04” Sul e longitude 48º07’28” Oeste (IBGE, 2010), altitude 
de 103 metros, situada às margens do rio Araguaia, e apresenta clima úmido a sub úmido, 
com pequena deficiência hídrica. A evapotranspiração potencial média anual atinge 1.600 
mm, distribuindo-se, no verão, em torno de 410 mm ao longo dos três meses consecutivos 
com temperatura mais elevada (SEPLAN, 2005). 

O P.A Transaraguaia foi criado no ano de 1996 e apresenta atualmente 44 famílias 
assentadas, trabalhando com o cultivo diversificado de alimentos e na criação animais 
(INCRA, 2014).

O presente estudo teve como modalidade a pesquisa de campo, que consiste na 
observação dos fatos tal como eles ocorrem, não sendo permitido o isolamento e o controle 
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das variáveis. Quanto à forma de abordagem, adotou-se o método qualitativo, de forma 
a analisar a natureza do problema, através da sua observação e descrição e também a 
abordagem quantitativa, no que se concerne à mensuração das variáveis. 

Os dados foram obtidos durante as visitas às propriedades do Projeto de Assentamento 
Transaraguaia, por meio da observação in locu e aplicação de questionário. O questionário 
foi composto por 26 perguntas. Estas variavam desde cunho socioeconômico ao profissional. 
As mais necessárias para formulação deste trabalho foram os questionamentos em relação 
“Se ocorria a atividade de assistência técnica?”, “Quais os principais fatores limitantes na 
produção?”. 

Realizou-se uma revisão bibliográfica como forma de garantir diferentes pensamentos 
acerca do tema em questão. Segundo Bêrni (2002), a revisão bibliográfica permite uma 
melhor contextualização do assunto, auxiliando na definição dos fatores que nortearam o 
desenvolvimento do trabalho.

As informações dos questionários foram organizadas e tabuladas, fazendo-se o 
estudo da distribuição de frequências das variáveis através do Excel (versão, 2016) e 
posteriormente, transformando as informações em gráficos para melhor visualização. 

A partir do estudo de caso foi possível analisar a assistência técnica e extensão rural 
no assentamento, assim como os demais fatores que restringem à produção agropecuária. 
De acordo com Yin (2001), o estudo de caso caracteriza-se como uma oportunidade de 
realizar uma pesquisa através de investigação de um fenômeno contemporâneo analisando 
seu contexto de forma real, com uso de diversas fontes de evidências sobre o assunto. 

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Assim como vários outros assentamentos o P.A. Transaraguaia apresenta como 
característica a agricultura de base familiar, com predomínio do cultivo de milho, feijão, 
mandioca e hortaliças em geral e criação de aves, peixes e bovinos. Mattei (2014) afirma 
que desde o início do processo de ocupação do território brasileiro a agricultura familiar, faz 
parte da rotina das atividades produtivas do país. Sendo que esta ao longo de todo período 
imperial, e também nos períodos subsequentes, não recebeu praticamente nenhum apoio 
governamental para se desenvolver adequadamente. 

A área ocupada por agricultores familiares no Brasil corresponde a 80,2 milhões 
de hectares, o que representa 24,3% do total de terras em que estão presentes em 
estabelecimentos agropecuários no país (CODAF, 2010). Castro (2015) ressalta a 
importância da agricultura familiar com papel relevante na produção de produtos agrícolas 
da alimentação básica da população brasileira como o arroz e feijão.

Em termos quantitativos, a agricultura familiar nacional é responsável pela produção 
da maioria dos alimentos consumidos no país, fornecendo cerca de 87% da mandioca, 
70% do feijão, 58% do leite, 50% de aves, 59% de suínos, 46% do milho, 38% do café, 34% 
do arroz e muito mais a partir dessa agricultura reconhecida pela diversidade da produção 
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(BRASIL, 2012).  
Quanto à ação da Assistência Técnica e Extensão Rural no P.A. Transaraguaia (Figura 

1), observou-se que, de forma unânime, essa modalidade de apoio ao pequeno agricultor 
não vem sendo praticada, sendo que somente uma pequena quantidade das propriedades 
das famílias assentadas recebem assistência técnica (10%).  

Figura 1. Percentual de propriedades rurais do Projeto de Assentamento Rural 
Transaraguaia que recebem assistência técnica à extensão rural. 

Fonte: IFTO, 2016.

Tal fato pode ser justificado, principalmente, pelo processo histórico sobre a política 
que trata do assunto, devido à ausência do apoio federal aos serviços oficiais de assistência 
técnica e da inexistência de uma política nacional para agricultura familiar. Felema, Raiher 
e Ferreira (2013) justificam, de certa forma, o exposto acima ao observarem que pouco 
mais de 20% das propriedades no Brasil receberam algum tipo de orientação por meio 
de assistência técnica, e dentre as propriedades da região Nordeste e Norte, 60% não 
dispuseram de qualquer tipo de assistência técnica. 

Mesmo com a falta de apoio federal a este tipo de serviço, alguns estados da 
federação, num esforço de manutenção deste importante instrumento de política pública, 
reestruturaram os serviços dando-lhes diversas formas institucionais e criando novos 
mecanismos de financiamento e operacionalização das empresas oficiais. 

Os dados apresentados na Figura 1 são, ainda, corroborados pela Política Nacional 
de Assistência Técnica e Extensão Rural, construída em parceria com as organizações 
governamentais e não governamentais de ATER e a sociedade civil organizada e instituída 
pelo Governo Federal em 2003, onde afirma-se que a consequência do processo de 
afastamento do Estado é a diminuição da oferta de serviços públicos de assistência técnica 
ao meio rural e é evidenciada pela comprovada insuficiência destes serviços em atender 
à demanda da agricultura familiar e dos demais povos que vivem e exercem atividades 
produtivas no meio rural, principalmente nas áreas de maior necessidade, como as regiões 
Norte e Nordeste (BRASIL, 2004). 

Conforme observado na presente pesquisa, a falta de Assistência Técnica não é o 
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único fator que restringe a produção agropecuária no P.A. Transaraguaia. Na Figura 2 são 
apresentados os fatores, que de acordo com os agricultores entrevistados, contribuem 
para o baixo desempenho produtivo das propriedades agrícolas.

Figura 2. Fatores relacionados às restrições de produção no P.A. Transaraguaia. 

Fonte: IFTO, 2016.

De acordo com as informações levantadas, dos fatores relacionados aos problemas 
de restrições de produção ou baixa produtividade agropecuária, 26% correspondem à falta 
de assistência técnica. O mesmo grau de importância é atribuído aos problemas de baixa 
fertilidade do solo, representando o mesmo valor. 

A falta de assistência técnica para agricultura familiar restringe as possibilidades de 
acesso das famílias rurais ao conhecimento, aos resultados da pesquisa agropecuária e a 
políticas públicas em geral, o que contribui para ampliar a diferenciação e a exclusão social 
no campo (BRASIL, 2004). Na análise de Oliveira (2015) sobre a deficiência de assistência 
técnica, sugere-se que quanto mais se moderniza a agropecuária, mais é reduzido o 
sistema nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural. 

Mattei (2014) enfatiza que o papel e a importância da agricultura familiar no 
desenvolvimento rural brasileiro é reafirmado, ainda, sobre a falta de assistência técnica na 
região Norte do país, onde ocorre predomínio de uma grande área em completo abandono, 
permanecendo apenas uma agricultura de subsistência de baixa capacidade produtiva e 
abandonada, tornando-se também fonte de geração de pobreza e exclusão social no meio 
rural, fato este que caracteriza não só a realidade agrícola do P.A. Transaraguaia, como 
também de toda a região do extremo norte do Tocantins e muitas outras do país. 

De acordo com Caporal (2007), o Estado é o principal garantidor de acesso às políticas 
públicas para os trabalhadores rurais, dessa forma, para que haja uma política mais ampla 
e inclusiva, e, consequentemente voltada à melhoria da qualidade vida dos agricultores 
familiares, é necessário que o Estado assuma uma postura além de promover o acesso à 
política, como também assume o papel de garantidor de direitos, assegurando, assim, o 
êxito nos resultados almejados pela Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão 
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Rural. 
Ao se analisar os fatores relacionados às restrições de produção agropecuária 

(figura 2), a baixa fertilidade dos solos, assim como a inexistência de assistência técnica e 
extensão rural é citada como um dos principais fatores que limitam a produção (26%). Isso 
ocorre devido às condições de baixa fertilidade natural, mau planejamento das práticas 
agrícolas, plantio consecutivo sem a reposição de nutrientes, além de práticas culturais 
de manejo que causam a degradação deste recurso, tal como o uso excessivo do fogo no 
preparo da lavoura. 

Outro fator de destaque que limita a produção no assentamento, com 15% de 
indicação (figura 2) é a falta de irrigação e drenagem das áreas agricultáveis. Esse 
fator, está atrelado tanto à falta de recursos e apoio ao desenvolvimento das atividades 
agropecuárias, como também à inexistência de assistência técnica que direcione os 
agricultores a melhor utilização das áreas de cultivo com melhor aproveitamento dos 
recursos hídricos disponíveis. 

A falta de água faz com que as plantas não completem o seu ciclo e que sua 
produtividade seja diminuída. Quando se utilizam as técnicas de irrigação para suprir as 
demandas ou necessidades hídricas das plantas, obtém-se maior garantia de produção, 
reduzindo assim os riscos de quebra de safras, sendo um fator atrativo importante 
para investimentos, ou seja, a irrigação pode ser vista como um elemento ampliador da 
disponibilidade de produtos e facilitador de capitalização na agropecuária (TESTEZLAF; 
MATSURA; CARDOSO, 2002).

No P.A. Transaraguaia há ocorrência de cursos d’água na maioria das propriedades, 
não sendo a falta de água o principal problema para o uso da irrigação, mas sim a falta 
de assistência e acompanhamento técnico para os produtores para a implementação da 
prática, bem como a falta de orientações técnicas para o seu aproveitamento racional e 
sustentável e quanto aos trâmites perante aos órgãos ambientais para a requisição de 
licenças e autorizações ambientais deste recurso natural. 

Além destes, outros fatores limitantes são ressaltados, como problemas na 
comercialização (11%), problemas com pragas e doenças (8%), preço das sementes e uso 
de sementes de baixa qualidade (7%) e outros fatores limitantes à produção além das 
opções apresentadas (7%). Para tanto, torna-se incerto analisar a influência isolada de 
cada um destes aspectos, pois é por meio da interação de todos esses fatores que ocorre 
a influenciam na produção, sendo estes capazes de comprometer no sucesso da produção. 

Santos & Bohn (2010) atribuem essas limitações como um dos motivos pela baixa 
demanda de profissionais com capacitação técnica adequada para atender todas as 
informações dos produtores, devido à necessidade de maior abrangência da área de 
atuação, tais como: crédito rural, políticas públicas federais e estaduais, manejo dos solos, 
máquinas e mecanização, construções rurais, organização de produtores, licenciamento 
ambiental, comercialização e outros. 

Corroborando Queiroz & Costa (2015), o fortalecimento e valorização da agricultura 
familiar, se dá pela implementação de ações, pelo Estado, que visem o aprimoramento 
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qualidade de vida da população rural, de forma a promover a capacitação e estratégias que 
garantam à agricultura familiar condições de promover a própria subsistência.

4 | CONCLUSÃO 

O estudo mostrou que os serviços de assistência técnica e extensão rural são 
fatores determinantes no desenvolvimento das atividades rurais nas propriedades de 
base familiar. No caso do P.A. Transaraguaia, município de Araguatins-TO, existe uma certa 
carência na execução dessa modalidade de assistência, seja em quantidade e qualidade 
dos serviços prestados, o que demarca uma enorme fragilidade dessa política de apoio ao 
pequeno agricultor e que contribui para o baixo potencial produtivo das propriedades rurais 
e insignificante representatividade da agricultura familiar local na geração de alimentos da 
região.

Pôde-se observar ainda que, a inexistência de assistência técnica às atividades rurais 
é um dos principais fatores que restringem a produção na localidade, juntamente com a 
baixa fertilidade dos solos.

Uma alternativa para a melhoria da Assistência Técnica e Extensão Rural local, seria 
um maior incentivo do governo federal e estadual, ampliação de instituições já existentes, 
criação de novas instituições, parcerias com empresas privadas, aumento do número 
de profissionais e qualificação dos mesmos para esta área, culminando assim no maior 
desenvolvimento local, aumento da renda e melhoria da qualidade de vida do agricultor 
familiar.
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